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1 - INTRODUÇAO 

Na busca de uma melhor política 
de trabalho, encontra-se a educação 
como uma das mais propulsoras que 
conduzem à este fim. O processo edu-. 
cativo é encarado atualmente como va­
lioso instrumento que assegurará a ·  evo­
lução econômica e social, conduzindo o 
homem a um estado de aptidão, que o 
capacita a aproveitar as possibilidades 
de valor que se oferecem à construção 
de sua vida. 

Educar não é uma ilusão; porém 
torna-se uma tarefa árdua devido às 
inúmeras dificuldades existentes. A re­
sistência se destaca entre elas, pois edu­
cação provoca mudanças, e estas geram 
alteração de costumes. 

:A educação é um fenômeno vital e 
de comunicação, diretamente relaciona­
do com a melhoria de condições de vida 
da população. Os programas educativos 
conscient.1zam os indivíduos e os grupos 

para uma vida melhor e mais aprovei­
tada. Dentre os vários tipos de educa­
ção destaca-se de maneira relevante, o 
valor da educação em serviço, ou sej a, 
aquela aplicada de forma contínua e 
profícua nos diversos campos profis­
sionais. Utilizar os serviços das pessoas 
de forma humana, efetiva e racional, 
supõe pessoal capaz, treinado e desper-. . 
to para ação. 

Para a enfermagem, a educação em 
serviço representa um dos esteios que 
assegura a boa qualidade da assistên­
cia a ser prestada ao paciente. Através 
de um processo educativo atualizado e 
coerente com as necessidades específi­
cas da área, ela mantém o seu pessoal 
valorizado e capaz de apresentar um 
bom desempenho profissional. 

Enfatiza-se neste estudo, a inegá­
vel importância da educação em servi­
ço, a sua aplicação correta, como tam­
bém é relatada a experiênCia prática 
das autoras em atividades neste tipo 

• Trabalho apresentado no XXXI CBEn e que mereceu o 2 .. 0 lugar entre os trabalhos 
premiados. 

•• Enfermeiras do Hospital Ana Néri/ INAMPS/Salvador - Bahia. 
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de educação há cerca de ·· 4 anos no 
Hospital Ana Nery/INAMPS/Salvador­
Bahia. 

2 .  A EDUCAÇAO EM SERVIÇO COMO 
AGENTE DE DESENVOLVIMENTO 
DE RECURSOS HUMANOS 

2 . 1 .  O fator humano na 
instituição 

O êxito de qualquer empreendi­
mento humano depende do homem . 
Outros elementos básicos poderão en­
trar na equação. Porém o homem é 
aquela constante - constante como 
presença, mas variável pela sua essên­
cia e pela sua natureza biológica, so­
ciológica e psicológica. Planos, diretri­
zes e obj etivos subordinam-se ao con­
ceito em que é tido o elemento humano, 
ao cuidado dispensado ao homem que 
faz operar a organização. 

A localização dos Recursos Huma­
nos como fator central da produtivi­
dade dá. Instituição, não é casual mas 
necessária e responde, hoj e, a uma ten­
dência mundial de valorização e de re­
descoberta do homem que quase fôra 
tragado pela técnica. Esta nova atitu­
de humanística no mundo contemporâ­
neo, surgiu nos lugares onde os efeitos 
da tecnologia no domínio da produção, 
mais se fizeram sentir. Foram então 
iniciadas pesquisas sociológicas e psico­
lógicas dentro das Instituições, com o 
intuito de dimensionar seus problemas 
humanos, a fim de promover o melhor 
desempenho do homem e gerar mu­
danças radicais de atitude no trato dos 
problemas dos indivíduos. 

Atualmente, j á  não basta saber so­
mente o processo evolutivo biológico 
dos homens, é preciso saber também 
como trabalham em conjunto, como se 
comportam em grupo . "Escolher o ho­
mem certo para o cargo" não basta ; 
é necessário auxiliá-lo para que possa 

interagir harmoniosamente em compa­
nhia de outros, no trabalho. 

Já não é suficiente, considerar o 
trabalho. É, pois o HOMEM INTEIRO 
que deve ser considerado, e como j á  
foi dito, considerado n a  sua totalidade, 
observando-se suas características bio­
psico-sócio-espirituais, seus anseios e 
limitações. Assim enfocado, na sua in­
tegridade, o homem no trabalho quer 
gozar de . certa autoridade na execução 
de seu serviço, a qual lhe deve ser efe­
tivamente delegada. A confiança e o 
reconhecimento desencadeiam uma for­
ça dinâmica em todas as camadas da 
Instituição muito mais patente do que 
a imposta pelo autoritarismo. Através 
da compreensão recíproca e do conhe­
cimento da natureza humana é que 
poderão os administradores, nas suas 
diversas áreas de atuação, conseguir 
que seus funcionários compreendam 
claramente o que devem fazer, assu­
mam a responsabilidade por seus atos 
e cooperem como sendo uma equipe. 

Qualquer Instituição não pode es­
quecer que os recursos mais vitais são 
a iniciativa, a capaCidade, a habilidade 
e os conhecimentos gerais e profissio­
nais dos seus recursos humanos. Não 
devem ser poupados esforços, portanto, 
para o aperfeiçoamento da eficiêlncia 
dos recursos mais importantes da Ins­
tituição que são os indivíduos, propor­
cionando uma atmosfera social adequa­
da, um moral elevado e atitudes posi­
tivas nos funcionários. 

Necessário se faz, ter sempre em 
mente que o funcionário busca para si 
uma satisfação global, ou sej a, intelec­
tual, física, social e financeira. Também . 
é preciso gravar em definitivo que o 
homem com seu potencial é a matéria­
prima mais valiosa da Instituição, e se­
rá lamentável se este potencial não for 
suficientemente desenvolvido e plena­
mente ut1l1zado. 

A observância do relacionamento 
humano é também igualmente impor-

55 



L 

NU:fiI'EZ, R. S. e colaboradora - Educação em serviço : fator de desenvolvimento de re­

cursos humanos em enfermagem. Rev. Bras. Enr. ; DF, 33 : 54-80, 1980. 

tante dentro da Instituição ; a manu­
tenção de boas relações humanas no 
trabalho, favorecem uma melhor com­
preensão e convívio entre seus funcio­
nários, que se refletem, depois na maior 
produtividade alcançada. É este tipo de 
relacionamento que leva à humanização 
da sociedade tecnológica, \ o  respeito pe­
la pessoa, a consideração das diferen­
ças individuais e a hierarquização do 
homem na escala de.  valores. 

2 . 2 .  Educação em serviço - uma 
abordagem teórica 

A educação é essencialmente uma 
atividade humana de comunicação . 
Sendo um ser social, o homem é um 
ser que se comunica e com isto rela­
ciona-se. Os resultados do trabalho do 
educador, dependem pois da sua capa­
cidade de comunicar-se. Sem o desen­
volvimento desta capacidade, dentro da 
tarefa educativa surgirão problemas de 
relacionamento humano, pois é sobre­
tudo nesta área que se consolidam as 
experiências de vida em grupo de se­
melhantes. 

Na realidade, a missão do educador 
é multo mais complexa e difícll do que 
se imagina. Ele não pOde se llmltar 
apenas à atividade de ensinar para 
transmitir conhecimentos ou informar, 
mas, a ensinar, para informar e formar, 
oferecendo à sociedade homens comple­
tos e integrais, verdadeiramente habi­
litados a compreender-lhe os funda­
mentos e a respeitar-lhe os principios 
de ética em que se estrutura. 

A educação signlflca todos os pro­
cessos pelos quais uma pessoa pode 
adquirir uma compreensão do mu�do, 
bem como aptidões para lidar com seus 
problemas. A educação visa a formação 
do ser global e sua integração no meio 
social ao qual se destina. 

Na sociedade atual, a educação vem 
sofrendo um processo de ampliação e 
reformula,ção, sendo chamada a desem­
penhar um. papel mais amplo e mais 
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responsável dentro do contexto social . 
Em decorrência das mudanças rápidas 
e profundas, observadas na sociedade, 
a educação foi levada a reformular seus 
obj etivos, métodos e técnicas, para 
prosseguir sendo uma das forças de 
maior atuação no complexo social. Ela 
transformou-se portanto em processo 
contínuo e agente de mudança, sendo 
um dos principais instrumentos de in­
tervenção na realldade atual, obj eti­
vando garantir a evolução econômica e 
social. 

Considerando estes novos fatores, 
relativos à educação, além de se levar! 
em conta a evoluçao e o desenvolvimen­
to contínuo das ciências, que exigem 
constante atualização de conhecimen­
tos e aperfeiçoamento pessoal, é que as 
instituições vêm cada dia mais se preo­
cupando com a melhoria da qualidade 
do serviço prestado. Cientes da respon­
sabilidade de oferecer à comunidade, 
serviços qualificados e produtivos, as 
instituições reconhecem a necessidade 
da manutenção de um programa edu­
cativo para o seu pessoal. Segundo 
MACHADO ( 19 ) , aproveitar o campo de 
serviço para dar conhecimentos novos, 
é uma forma prática, eficiente, relati­
vamente pouco onerosa, de grande efei­
to e de resultados imediatos para me­
lhoria do pessoal. 

Conclui-se daí, a importância fun ­
damental da educação em serviço como 
uma tomada de consciência da neces­
sídade de uma formação profissional, 
sistemática e completa, planej ada para 
todos OS níveis e que ofereça a todos, 
em caráter contínuo, meios de promo­
ção pessoal e ·  social. As escolas forne­
cem aos profissionais, informações es­
pecíficas quanto a conhecimentos, ha­
bilidades e atitudes necessárias, que 
devem ser completadas e ampliadas no 
serviço, para o exercício eficiente no 
desempenho das funções ; ora, isto só 
poderá ser alcançado através de um 
processo educativo contínuo e perma-
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nente de aprendizagem, aplicável a 
qualquer tempo e em qualquer faixa 
etária. Esta é a própria educação em 
serviço que visa não somente formar 
ou aperfeiçoar o profissional, como 
também educar o HOMEM na sua in­
tegridade. Constitui outrossim, uma 
nova forma de investimento de igual 
Ou maior importânCia que outras apli­
cadas à material, equipamentos, etc . .  

Configura-se neste trabalho, a edu­
cação em serviço como um processo 
contínuo e planificado que visa de 
acordo com os interesses e Objetivos da 
instituição, promover o desenvolvimen-

to do seu pessoal através de programas 
e planos educativos, a fim de propiciar 
ao homem ascensão individaul e pro­
fissional, e prover a instituição de pes­
soal qualificado, satisfeito e estável.  

A educação em serviço é portanto 
atividade contínua, feita através de 
planej amento, implantação, coordena­
ção, ensino, supervisão e avaliação, sen­
do estas duas últimas, os principais 
fatores no controle dos resultados. Po­
demos sintetizar os obj etivos da educa­
ção em serviço, em : 

- Cooperar no aj ustamento do furi­
cionário ao novo ambiente de trabalho ; 

EDUCAÇÃO 
EM 

SERVIÇO 

HOMEH 

TRABALHO 
C ONS CIENTE 

PRODUT IVO E 
EFICAZ 

INST ITUIÇÃO 
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_ Aj udar ao pessoal a adaptar os 
seus conhecimentos à situação atual e 
adquirir novos conhecimentos exigidos 
pelo serviço ; 

Promover o ' desenvolvimento 
profissional estimulando os funcioná­
rios a reconhecerem suas necessidades 
e potencialidades ; 

- Desenvolver atitude profissional ;  
- Garantir a organização de uma 

equipe preparada para executar as fun­
ções que lhe são atribuídas ; 

- Assegurar os interesses e obj e­
tivos da instituição, através de uma 
política educativa que conduza correta 
e eficientemente seus recursos huma­
nos a alcan çarem os resultados dese­
j ados. 

ROMAN ( 28 )  afirma que a educa­
ção em serviço é necessária devido a :  

- Confiança que devemos ter no 
HOMEM ; 

- Certeza de contribuir para aflo­
rar sua potencialidade ; 

- Esperança de aumentar seu va­
lor profissional ; 

- probalidade de despertar inte­
resse ; 

- Confiança de proporcionar sa­
'tisfação ; 

- Segurança de aumentar a efi­
ciência ;  

- Certeza de contribuir para maior 
produtividade. 

A educação em serviço deve cons­
tituir-se num setor especializado e com 
coordenação própria ; poderá ser dire­
tamente subordinada à direção geral 
ou compor um dos setores do Serviço 
de Pessoal, ao qual está intimamente 
relacionada. Poderá também ser estru­
turada como órgão de "staff" da admi­
nistração do serviço, sendo esta uma 
posição ideal dentro da instituição. 

Este setor, a exemplo dos demais, 
tem que ser apoiado em recursos efe­
tivos : . humanos, materiais, econômicos 
e de planta física. Em relação aos re-
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cursos humanos, além do pessoal desig­
nado para o setor, deverão participar 
do processo educativo todas as pessoas 
nele envolvidas, pois senão redundará 
num esforço infrutífero. Quanto aos re­
cursos econômicos e materiais, condições 
mínimas devem existir, pois estes con­
tribuem com uma grande parcela para 
o bom desenvolvimento das atividades. 

Em rt!lação aos recursos de planta 
física, sua composição ideal seria : 

- Seeretaria. 
- Sala para coordenador e instru-

tores . 
- Sala de aula (para treinamentos, 

palestras, reuniões, etc . . .  ) .  
- Laboratório (para as demonstra­

ções práticas que se fizerem necessá­
rias ) . 

- Sala para audio-visual ( local on­
de será guardadO e confeccionado ma­
terial que servirá para a dinamização 
do ensino ; se houver desenhista, aí fi­
cará também sua prancheta de traba­
lho) . 

Mesmo que não se disponha destas 
condições ideais, o mínimo de recursos 
dexem existir, como uma sala com ca­
deiras, quadro de giz, etc . . .  e uma bi­
blioteca provida de livros e outros ma­
teriais didáticos, bem como material es­
pecializado para experiências e demons·, 
trações. 

A programação da educação em 
serviço é constituída das atividades 
planej adas, executadas e avaliadas, fei­
tas com o pessoal em serviço e cuj os 
métodos e técnicas devem ser baseados 
na estrutura administrativa e nas ne­
cessidades e Obj etivos da instituição. 
Podem ser formais (cursos, estágios, 
etc . . .  ) ou informais (orie-ntações e 
aproveitamento das oportunidades no 
próprio campo de trabalho) . A atuação 
do coordenador da educação em serviço 
é da mais alta responsabllidade e defi­
ne o andamento das atividades. RO­
MAN (28) aponta alguns requisitos im­
portantes inerentes à este profissional ; 
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- Humildade suficiente para reco­
nhecer suas falhas e procurar aj uda ; 

Paciência para ouvir sempre a 
todos ; 

Perseverança para não desani­
mar face aos primeiros obstáculos ; 

- Auto-controle para nos momen­
tos críticos saber conduzir-se com dig­
nidade; 

- Confiança no processo educativo 
para prosseguir sempre ; 

- Conhecimento para manej ar este 
processo d

'
espertando segurança, inte­

resse e colaboração em todo o pessoal. 
Apesar de ter sido neste trabalho, 

enfatizada a grande importância e re­
levante necessidade da educação em 
serviço como fator de desenvolvimento 
de recursos humanos e agente de pro­
dutividade na instituição, o êxito dos 
seus programas dependerá quase que 
exclusivamente do apoio administrativo 
que receber. No processo educativo, de 
uma instituição estão engajados todos 
que nela trabalham e não apenas um 
determinado grupo designado para esse 
fim., 

A educação em serviço possui uma 
vasta área de atuação ; sua execução 
deverá ser baseada no pessoal atuante 
com seus diversos níveis de preparo 
profissional, suas potencialidades dife­
renciadas e suas limitações de várias 
origens. Caberá à educação em serviço 
adequar métodos de ensino e propor 
soluções efetivas para cada , caso. Pode­'
se então considerar quatro áreas bási­
cas de atuação da educação em serviço : 

1 - Orientação ou introdução ao 
trabalho ; 

2 - Treinamento ; 
3 - Atualização, reciclagem ou edu­

cação continuada; 
4 - Aperfeiçoamento, aprimora­

mento ou desenvolv1.mento. 

1 - Orientação ou ' introdução 
ao trabalho - Visa a preparação do 
funcionário recém-admitido ' a fim de 

abreviar sua integração ao novo tra­
balho. Em um programa de orientação 
deve-se levar em conta as atividades 
que o , funcionário irá desenvolver e a ,  
sua experiência profissional anterior. A 
educação em serviço nesta área tem por 
obj etivos : 

- Familiarizar o funcionário com 
os colegas, com a filosofia e obj etivos 
da instituição e planta fisica ; 

- Informá-lo sobre seus direitos e 
deveres ; 

- Explicar suas funções e relacio­
namento com os demais funcionários ; 

- Colocá-lo a par da organização, 
normas, rotinas e atividades específi­
cas da instituição. 

Esta introdução ao trabalho pro­
porciona o engaj amento necessário ao 
funcionário novo, o que lhe traz satis­
fação e conseqüente e�tabilidade. 

2 - Treinamento - É considerado 
o processo de auxiliar o funcionário a 
adqUirir eficiência em seu trabalho, 
mediante o desenvolvimento de hábitos 
apropriados de pensamento e ação, de 
técnicas, de conhecimentos e de atitu­
des. Atualmente, o treinamento em to-o 
dos os campos de atividade, constitui 
um dos mais eficientes instrumt:ntos de 
aproveitamento e reaproveitamento dos 
recursos humanos. O treinamento en­
tendido como instrumento de desenvol­
vimento e formação de pessoal, será 
sempre, pois, um meio ou recurso uti­
lizado pela instituição com vistas na 
produtividade e no bem-estar social e 
econômico do elemento humano. Seu 
resultado logicamente, deve ser uma 
melhoria no trabalho, além de valorizar 
o homem como elemento social e de 
prepará-lo para novo progresso. 

Para ser eficiente o treinamento 
deve ser feito de acordo com as neces­
sidades da instituição, ser aceito pelos 
participantes, e coloear o treinando, 
cada vez mais, como agente ativo de 
sua própria formação. Deve ser de pre-
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ferência realizado dentro da instituição, 
mais impregnado de sua realidade e .do 
ambiente de trabalho, permitindo uma 
aplicação de conhecimentos à experiên­
cia da organização. 

Todo treinamento deve responder a 
uma necessidade concreta, que pode -ser 
reconhecida a prioÍ'idade através dos 
seguintes fatos : 

- Admissão de novos funcionários ; 
- Redução do número de funcio-

nários ; 
- Mudança de métodos e processos 

de trabalho ; 
- Substituições ou movimentação 

de pessoal ; 
- Faltas, licenças e férias do pes­

soal ; 
- Expansão dos serviços ; 
- Alterações nos programas de tra-

balho ou de produção ; 
- Modernização dos equipamentos ; 
- Falhas verificadas no desempe-

nho profissional. 
Estes fatos determinam posterior­

mente inúmeros problemas, tais como : 
baixa produtividade, avarias freqüentes 
em equipamentos e instalaçõ�s, comu­
nicações defeituosas, tempo de aprendi­
zagem e integração no cargo muito pro­
longado, excesso de erros e desperdícios, 
relações deficientes entre o pessoal, ex­
cesso de queixas, falta de cooperação, 
desinteresse pelo trabalho, erros na 
execução de ordens, etc . . .  

Após a constatação de fatos seme­
lhantes aos relacionados acima, é com­
provada a necessidade do treinamento, 
o qual para a sua realização deverá 
cumprir as seguintes fases : 

' 1 .a - Diagnóstico das necessidades 
de aprendizagem ;  

2.a _ Elaboração d e  u m  plano de 
ação definindo os Obj etivos da apren­
dizagem, em termos que descrevem as 
mudanças esperadas no funcionário, em 
relação a conhecimentos, atitudes e 
práticas. Cientificamente falando, o 
treinamento deve partir de obj etivos 
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.claramente ' defiriidos, levando a consi'­
derações inicblis como : O que se precisa 
atingir? O que se pretende ? Que áreas 
são prioritárias ? Em que prazo se de­
sej a obter o resultado previsto? Quais 
os meios para atingi-lo? Métodos? Pro­
cessos ? Técnicas ? Quem os porá em 
execução ? Quando? Em que local e ho­
rário ? Quanto custará para a institui­
ção ? Qual a repercussão nos funcioná­
rios , principalmente os mais antigos? 
Que critérios de prioridade serão utili­
zados na indicação do pessoal para o 
treinamento? Estas são algumas das 
questões que presidirão o planej amento 
do treinamento, sempre levando-se em 
consideração o binômio homem-insti­
tuição. 

3.a - Execução do treinamento, es­
tabelecidos os Obj etivos a que se propõe. 
O êxito desta fase dependerá essencial­
mente de cinco fatores : 

a ) Estabelecimento de programas a 
depender da necessidade de treinar de­
terminados empregados disponíveis. O 
treinamento deve resolver os prOblemas 
que deram origem a essas necessidades ; 

b )  Planej amento cuidadoso do ma­
terial de ensino a fim de facilitar a 
execução do treinamento. 

C ) Obtenção do apoio das chefias 
e dirigentes da instituição ; 

d )  Qualidade e preparo dos instru­
tores. O êxito do treinamento depen­
derá do interesse, e da formação dos 
instru tores ; 

e ) A qualidade dos treinandos. Os 
melhores resultados . são obtidos com 
uma seleção adequada dos aprendizes, 
em função da forma e conteúdo do pro­
grama e dos obj etivos do treinamento. 

4.a - Determinação de critérios e 
instrumentos de avaliação, a , fim de 
verificar se os resultados foram os pre­
vistos nos obj etivos. 

Segundo a necessidade, o treina­
mento pode ser feito de acordo com os 
mais variados métodos : 
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- Cursos formais. 
- Instrução individual no trabalho. 
- Instrução em grupo. 
- Reuniões. 
- Palestras. 
- . Conferências. 
. - Seminários. 
- Mesas redondas. 
- Demonstrações. 
- Discussão de caso. 
- Estágios. 
- Rodízios. '  
- Substituições temporárias, etc . . .  

Um treinamento que se enquadre 
nos moldes j á referidos neste trabalho, 
isto é, planejado, coordenado e conti­
nuo só trará benefícios para a insti­
tuição, como : 

- Aumento da produtividade. 
- Redução da supervisão. 
- Redução de acidentes. 
- Melhoria da establlldade e flexi-

bllldade da organização. 
- Moral elevada. 

3 - Atualização, reciclagem ou edu­
cação continuada - esta atividade da 
educação em serviço permite ao pro- · 
11ssional melhorar e ampliar seus co­
nhecimentos dentro do seu campo espe­
cífico de ação, possibllltando manter 
padrões de trabalho condizente com a 
evolução da atualidade. Diante das rá­
pidas e freqüentes mudanças que vêm 
ocorrendo em todos os campos de ati­
vidades, necessário se faz um programa 
de educação continuada; esta se des­
tina a entre outras coisas, canalizar a 
atenção sobre o desenvolvimento atual · 
da profissão e auxlllar o indivíduo a 
aceitar mudanças e iniciá-las de ma­
neira efetiva dentro do seu próprio tra­
balho. 

A necessidade da atualização não 
cessa, e como processo dinâmico pode 
ser desenvolvida através de vários mé­
todos como : cursos regulares ou inten­
sivos, palestras ou conferências, simpó-

slos, painéis, seminários, congressos, es­
tágiOS, demonstrações, partiCipação em 
pesquisas, visitas, excursões, biblioteca, 
etc . . .  

4 Aperfeiçoamento, aprimora-
mento ou desenvolvimento - 1: o in­
vestimento no preparo de pessoal vi­
sando o desempenho de funções hie­
rárquicas de maior responsabllldade. 
Esta área de atuação da educação em 
serviço objetiva a ascensão profissional 
ou readaptação ao serviço. 

Na seleção de elementos para aper­
feiçoamento devem ser considerados os 
segúintes requisitos : 

- Elevado padrão de quaUdade de 
trabalho. 

- Qualidades pessoais. 
- Boas relações humanas. 
- Conhecimentos gerais atualiza-

dos. 
- Desejo de progredir com aceita­

ção de responsabilidade. 

Esta atividade preocupa-se com o 
preparo de líderes potenciais, para que 
assumam maior responsabilidade, bem 
como com o desenvolvimento da lide­
rança naqueles que j á  a possuem. Den­
tre os métodos mais utilizados para o . 

aprimoramento profissional, podemos 
citar: cursos, viagens de estudo, estágio 
em outro serviço, experiências supervi­
sionadas, etc . . .  

2 . 3 .  Avaliação como fator de de­
senvolvimento de recursos humanos, na 
Educação em Serviço. 

Sendo a educação em serviço um 
fator de desenvolvimento de recursos 
humanos, na medida em que orienta, 
treina, atualiza e aperfeiçoa os indivi­
duos integrantes de uma equipe de tra­
balho, a avaliação apresenta-se com um 
significado relevante enquanto possibi­
lita um controle de quaUdade da ação. 

O agir no ambiente de serviço, po­
derá aparecer com graus diversos de 
qualidade em relação aos padrões ne-
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cessários de desempenho. A avaliação é 
o instrumento que identifica a qualida­
de da ação e, conseqüentemente, ofere­
ce subsídios para decisões sobre a mes­
ma, tendo em vista elevá-la ao seu nível 
mais satisfatório . 

Recursos humanos dentro do · servi­
ço, devem ser avaliados constantp.men ­
te, sej a nos aspectos humanos, sej a nos 
aspectos de produção, Obj etivando a 
satisfação do funcionário e da empresa. 

É de grande importância enfocar os 
aspectos conceituais e metodológicos, 
numa perspectiva de contribuição para 
ó desenvolvimento de .recursos huma­
nos. 

Toda atividade realizada, . por um 
indivíduo, exige de imediato um con­
trole dos resultados alcançados. E o 
controle destes resultados será feito 
através de , uma avaliação qualitativa e 
quantitativa, que revele obj etivamente 
a situação do que se está avaliando . 

Avaliar consiste em se atribuir 
um "juízo de valor sobre dados rele­
vantes, obj etivando uma tomada de de­
cisão" < 17 > ' Isto porque exige um posi­
cionamento efetivo quanto à manuten­
ção de um programa de ação, ou em 
caso negativo, deve apontar que mudan­
ças serão feitas no sentido de garantir 
os interesses de um determinado órgão 
ou instituição. 

Em educação, a avaliação consiste 
em um processo que determina um 
controle da qualidade do ensino- apren­
dizagem, atràvés da mudança de com­
portamento dos alunos, em função dos 
objetivos propostos. 

Numa instituição a avaliação de um 
funcionário, se assenta no desempenho 
de suas atividades em serviço e espera­
se que os resultados sej am os interesses 
da organização e do próprio indivíduo. 

Partindo destas premissas a avalia­
ção realizada pela educação em serviço 
deve ser fundamentada nos princípiOS 
,de pedagogia e didática, de administra­
ção e de psicologia, obj etivando aten-
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der j usta e sabiamente os anseios dos 
funcionários , e  a finalidade da própria 
instituição, baseada numa metodologia 
de ensino. 

FONTES ( 12 )  afirma que "o princi­
pal obj eto da avaliação é a melhor in­
formação na qual basear decisões para 
guiar os esforços dirigidos ao aperfei­
çoamento dos programas em desenvol­
vimento". Por isto mesmo, quando se 
decide realizar qualquer programa de 
educação em serviço, é de fundamental 
importância se observar a existência 
de um diagnóstico da sua necessidade 
e uma programação condizente com a 
realidade, para que as metas estabele­
cidas sej am alcançadas dentro dos prIn­
cípIos filosóficos da organização. 

Como para uma instituIção a edu­
cação em serviço significa investimento, 
em termos metodológicos, dois aspectos 
devem ser levados em consideração : o 
padrão dos resultados a serem atingIdos 
e os momentos de qualificação dos re­
sultados . 

Num planej amento, as ações apa­
recem sob a forma de proj eto (ação a 
ser executada num determinado período 
de tempo ) , ou sob a forma de atividade 
funcional (ação a ser executada por 
tempo indeterminado, dentro de uma 
instituição) . Nele a definição precisa da 
quantidade e qualidade dos resultados 
que se quer alcançar, depende funda­
mentalmente dos obj etivos traçados e 
das competências funcionais. A partir 
desta definição, é que se pode deter­
minar claramente a relação entre obje­
tivos e procedimentos. Estes parâme­
tros servirão de padrões de j ulgamento 
em termos de avaliação. 

Levando .... se em con:Uderação as si­
tuações apresentadas, na avaliação de­
ve constar os momentos definidos para 
se obter a qualidade do cumprimento 
das competências. A resposta esperada 
se apresenta através da : 

1 .  Avaliação diagnóstica ,onde as 
necessidades de ed�cação em serviço 
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aparecem pela identificação rins pro­
blemas apresentados nos locais de tra­
balho e que merecem uma solução ; per­
mite ainda, numa situação de ensino­
aprendizagem, verificar as habilidades 
do funcionário ao iniciar um curso, uma 
disciplina ou uma unidade. Nestas cir­
cunstâncias, novas oportunidaçies serão 
oferecidas para que o indivíduo se rein­
tegre às suas atividades e às sit�ações 
de aprendizado. 

2 .  A.valiação formativa - Permite ­
um levantamento constante da qualida­
de dos resultados obtidos através do 
desenvolvimento das ações planej adas e 
o aj ustamento dos desvios às situações 
oferecidas, Obj etivando alcançar o fim 
pré-estabelecido ; destina-se ainda à 
identificação das deficiências do aluno 
ao longo de um curso, possibilitando o 
aj ustamento do conteúdo programado 
às suas necessidades. 

_ 3 . Avaliação somativa é a quali­
ficação final dos resultados alcançados , 
após a execução de um plano de ação, 
frente a um padrão de j ulgamento, que 
são os Obj etivos traçados ; possibilita, a 
classificação final do aluno, expressan­
do o seu aproveitamento através de no­
tas ou conceitos, após uma comparação 
de resultados ; permite ainda que o alu­
no expresse sua opinião a respeito da 
qualidade da situação de ensino apre­
sentada e do desempenho do instrutor. 
O mérito desta avaliação consiste em 
desenvolver o espírito crítico dos alu­
nos ao lado de uma coleta de informa­
ções que levam o professor a refletir e 
modificar suas estratégias, para obter 
um resultado educacional condizente 
com a realidade vivenciada, com a sua 
maneira de agir e com os anseios da­
queles que participam de um programa 
de educação em serviço. 

É necessário ainda se fazer uma 
abordagem a respeito dos obj etos da 
avaliação : 

1 .  O funcionário executando suas 
atividades, deve ser avaliado como in-

divíduo, com suas características pes� 
soais, suas competênCias, suas respon­
sabilidades e com suas necessidades bá­
sicas a serem satisfeitas. 

É certo que a .  instituição desej a ver 
um funcionário como uma peça de re­
sultados qualitativamente eficazes ; mas 
é preciso lembrar que ele é um ser hu­
mano, inserido nos contextos psico­
sociais e culturais, envolvendo outras 
variáveis e não exclusivamente a pro­
dução, importantes para serem conside­
radas, evitando distorções no final de 
uma avaliação. 

2 .  A ação planej ada como siste­
ma de ensino (orientação, treinamento, 
atualização e aperfeiçoamento ) ,  obj eti­
vando a proposição de novos compor­
tamentos que deverão se apresentar no 
desempenho de cada funcionário. Nesta 
situação o obj eto da avaliação não será 
o funcionário na realização de suas 
competências, mas sim do aluno dentro 
de situação de ensino-aprendizagem. 

Finalizando, a avaliação deve sig­
nificar um instrumentos funcional de 
':!onstante aj ustamento . e reorientação 
de desempenho ; nunca deve obj etivar 
uma ação "sentencia!" . É importante 
reafirmar que ela represen_ta um gran­
de fator de desenvolvimento dos recur­
sos humanos de uma instituição, dan­
do-lhe a vitalidatie tão necessária à sua 
sobrevivência. 

3 .  A Educação em Serviço como 
fator de desenvolvimento de recursos 
humanos em enfermagem. 

Com o desenvolvimento e evolução 
contínuos das ciências, em qualquer ra­
mo das atividades humanas, passou, 
como j á  foi referido anteriormente, a 
existir uma necessidade prioritária de 
constante atualização de conhecimen­
tos e aperfeiçoamento profissional, r 
fim de manter elevado o padrão do ser­
viço e o pessoal capacitadO no desem­
penho de suas funções. Ora, não po­
deria a Enfermagem incorrer no erro 
de- uma estagnação profissional, em de-
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trimento de seu pessoal nos diversos ni­
veis, e do próprio paciente. 

Este obj etivo fundamental dentro 
da prática. da enfermagem em 

'
manfer 

pessoal treinado e capaz, e conseqüen­
temente valorizado, satisfeito e estável, 
s6 poderá ser alcançado através de uma 
educação permanente no serviço. A edu­
cação em enfermagem é uma das fun­
ções mais importantes do enfermeiro, 
conduzindo os individuos a atingirem 
seu mais elevado objetivo, qual seja 
conseguir uma vida saudável em uma 
verdadeira reaflrmação de propósitos. 
Não é maís admissível que seja igno­
rada a estreita correlação existente en­
tre a qualidade do cuidado prestado ao 
paciente e o preparo do pessoal que mi­
nistra este cuidado ; esta constitui uma 
das principais razões que determinam 
a necessidade da educação em serviço, 
para o desenvolvimento continuo de 
todos os membros da equipe de enfer­
magem. 

Considerando que a utilização má­
xima do profis.ional depende muito do 
preparo adequado à situação, a educa­
ção em serviço representa uma das ati­
vidades prioritárias dentro da enferma­
gem. Tendo em vista a necessidade do 
envolvimento de todos os membros da 
equipe neste tipo de educação, é exigido 
do enfermeiro um bom cabedal de co­
nhecimentos no campo cultural e pro­
fissional que o possibilite a realizar uma 
melhor orientação para promoção de 
saúde. 

O enfermeiro precisa ser desperta­
do para o processo educativo, cOl\he-'  
cendo técnicas mais atualizadas, a fim 
de atender às necessidades do paciente, 
do serviço e da comunidade. 

Aplicada à enfermagem, a educação 
em serviço visa o atendimento das ne­
cessidades do paciente, familia e comu­
nidade, os quais esperam que a assis­
tência dispensada seja de boa qualida-
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de e lhes proporcione bem-estar e se­
gurança, como resultado educativo. A 
eficácia da educação em serviço deve­
se à orientação e supervisão dos ele­
mentos diretamente responsáveis pelo 
cuidado e educação do paciente e fa­
milia, a colaboração e o interesse de 
todos, o entrosamento e a comunicação 
efetiva dentro do serviço de enferma­
gem. 

A influência de conduta profissional 
do enfermeiro sobre a equipe aux1l1ar 
é marcante e decisiva; a qualidade da 
assistência que este dispensa ao pacien­
te e familla, a orientação que imprime 
a seu pessoal em termos de nivel de 
assistência, e o tipo de liderança que 
exerce, traduzem o seu valor profissio­
nal produzindo um efeito direto sobre 
o comportamento da equipe. Além dis­
to, a .  atitude de aceitar, reconhecer e 
colaborar com o setor de educação em 
serviço expressa a sua formação pro­
fissional influenciando positivamente a 
sua equipe de trabalho. 

Finalmente, a manutenção de um . 
programa sistemático e continuo de 
educação em serviço é para a enferma­
gem de importância fundamental; como 
agente de desenvolvimento dos seus re­
cursos humanos, ela representa a ga­
rantia de uma assistência de enferma­
gem, humanizada, racional e especifica 
ao paciente. Este tipo de assistência so­
mente será alcançado através da utili­
zação plena dos elementos que compõem 
a equipe de enfermagem, visto que des­
coberto e desenvolvido todo potencial 
existente, isto redundará em produtivi­
dade aumentada. 

Numa área em que o "homem cuida 
do homem", a educação em serviço du­
plica o seu valor, pois ate�de a ambos 
nas suas necessidades. Considerando o 
HOMEM na sua integridade e promo­
vendo a sua valorização pessoal, a edu­
cação em serviço fornece à enfermagem 
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um rico e inesgotável manancial dos 
recursos que garantem a sua própria 
existência. 

3 .  CONCLUSAO 

Ao ser encerrado este trabalho, evi­
dencia-se cabalmente o grande va.lor e 
a rica contribuição da educação no 
mundo atual, e no caso particular da 
educação em serviço. 

É inegável que a educação em ser­
viço é uma tarefa vital em prol de uma 
formação equilibrada, da educação com­
pleta e realista, que j oga com métodos,  
técnicas e processos em freqüentes mu­
danças, buscando obter do homem um 
equilíbrio racional, entre o desenvolvi­
mento 'profissional e a harmonia do 
espírito . A sociedade atual exige agora . 
hoj e, a educação para a liderança orien­
tada, que se relacione com os valores 
do grupo e com as necessidades básicas 
do progresso tecnológico. Verifica-se po­
rém que embora sentida a necessidade 
de pessoal treinado e capáz, e educação 
como atividade dentro da organização, 
não tem encontrado o apoio e a recep­
tividade que seria de se esperar dada a 
sua importância. Talvez esta situação 
se deva ao fato de que a educação em 
serviço é processo contínuo. sempre 
produtor de mudanças e sempre provo ­
cado por mudanças. Convém, portanto, 
estar alerta para o fato de que a edu­
cação profissional não repousa unica­
mente na criação de normas de' eficiên­
cia material e altos padrões de vida : 
mas em normas nas quais o homem todo 
é olhado como um algo mais que uma 
unidade técnica. É necessário que a 
educação crie padrões que não sej am 
meramente produtivos, mas humana­
mente satisfatórios. 

No momento em que se observa a 
enfermagem em um ritmo crescente de 
desenvolvimento, ampliando cada vez 
mais o seu campo de atuação j u nto à 

comunidade, vê-se que é imprescindível 
o inserir da educação em serviço em 
prol da sua equipe de profissionais. 

Enfocando-se o enfermeiro na sua 
totalidade, como elemento de coorde­
nação, pesquisa, análise, diagnóstico e 
planej amento, não se pode separar o 
seu ' aspecto de agente educativo ; ele 
atuará nesta área exercendo uma ação 
organizada, levando às pessoas ('.om 
quem se relaciona uma melhor orien­
tação para promoção da saúde. Deve 
haver por parte do enfermeiro uma 
conscientização da necessidade de estar 
envolvido no processo educativo, visan­
do o seu próprio desenvolvimento, da 
Sua equipe, do paciente e da comuni­
dade onde atua. 

Finalmente, é testemunhado neste 
estudo, at�'avés do relato da experiên­
cia das autoras, o grande valor atri­
buído ao trabalho que realizam, e o 
quanto consideram a sua atividade vá­
lida e gratificante ; demonstram igual­
mente a sua satisfação e realização 
pessoal e profissional decorrentes da sua 
atuação pois muito se têm enriquecido 
no contato espontâneo e sadio que man­
têm continuam·ente com toda a equipe 
de enfermagem do hospital em que tra­
balham·. 

4 .  APÊNDICE 

Atividades desenvolvidas na área de 
Educação em Serviço de Enfermagem 
no Hospital Ana Nery/INAMPS/Ba. 

Com a criação do Treinamento de 
Enfermagem, em agosto de 1975, no 
Hospital Ana Nery/INAMPS/Salvador­
Ba., começaram a se desenvolver ativi­
dades inerentes àquele campo de atua­
ção. Tendo como meta propiciar a sa­
tisfação das necessidades afetadas do 
ser humano, através de uma assistência 
de enfermagem racional e específica, 
este serviço esteve sempre voltado para 

65 



NU:AEZ, R. S. e colaboradora - Educação em serviço : fator de desenvolvimento de re­
cursos humanos em enfermagem. Rev. Bras. E�. ; DF, 33 : 54-80, 1980. 

a promoção e realização pessoal e pro­
fissional da equipe de enfermagem do 
referido hospital. 

A preocupação inicial era a de rea­
lizar treinamentos dos funcionários de 
enfermagem ; com o decorrer das ati­
vidades, foi sentida, porém, a necessi­
dade de um processo educativo mais 
amplo e abrangente que funcionasse, 
não só a nível de treinamento, mas va­
lorizando e desenvolvendo 03 recursos 
humanos, através da orientação, atua-

. lização e aperfeiçoamento. Face a esta 
constatação, passou-se a realizar uma 
programação de educação em serviço, 
calcada no diagnóstico das necessidades 
existentes, nos recursos disponíveis e no 
apoio administrativo, sempre observan­
do-se os interesses da instituição. Este 
propósito vem se efetivando na exe­
cução de ações programadas, utilizan­
do-se para tal, os recursos educativos . 
mais variados e adequados à cada si­
tuação. 

Estabelecidas as atividades próprias 
do serviço e observando as peculiari­
dades da instituição, foram firmados 
dois obj etivos fundamentais : 

1 - Proporcionar meios para ele­
var o nível de assistência ao paciente, 
através de orientação, treinamento, 
atualização e aperfeiçoamento do pes­
soal de enfermagem, nas diversas ec;pe­
cialidades. 

2 - Assessorar a chefia da Enfer­
magem nas decisões que visam melho­
ria do serviço e conseqüente aumento 
do índice de produtividade. 

A tividades desenvolvidas : 

Tendo em vista' proporcionar um 
melhor aj ustamento dos funcionários 
às suas situações de trabalho é promo­
vida através da educação em serviço de 
enfermagem

'
, do hospital em questão, 

situações de ensino-aprendizagem onde 
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se evidencia a necessidade do desenvol .. 
vimento de suas atividades profissionais. 

Indução ou orientação do novo' 
funcionário 

A orientação do novo funcionário 
tem sido realizada a partir de seu in­
gresso no hospital. Obj etivando promo­
ver a adaptação deste ao serviço, as 
orientações fornecidas se referem o no­
ções sobre o hospital (organograma, 
obj etivos, funções e característIcas) , es­
trutura e organização do Serviço de En­
fermagem e um enfoque sobre a equipe 
de enfermagem, onde se ressalta o papel 
do pessoal auxiliar e a importância da 
ética profissional ; como . conclusão desta 
atividade é realizada uma visIta ao pré­
dio. 11: debatida nesta oportunidade a 
experiência profissional anterior do fun­
cionário, visando na medida do possível 
encaminhá-lo a atuar em área para a 
qual estej a capaCitado ; são também es­
clarecidas as dúvidas e respondidas as 
interrogações que o mesmo possa apre­
sentar em relação ao novo ambiente de 
trabalho. 

Treinamento de funllonários - Vi­
.sando alcançar uma maior produtivi­
dade, através de um processo que au­
xilie o funcionário a adqUirir eficiência 
no seu trabalho, por meio de sua valo­
rização pessoal e profissional é utilizado 
sistematicamente o recurso educativo de 
treinar lJessoal nas diversas categorias 
de enfermagem. 

. 

Após o diagnóstico das necessidades 
de treinamento existentes ( através da 
aplicação de formulários, questionários 
. e da observação de falhas ocorridas no 
desempenho profissional) , é elaborado 
um plano de ação cuj os obj etivos preten­
dam alcançar na realidade, as mudan­
ças necessárias ao funcionário, em r.e­
lação a conhecimentos, atitudes e prá­
ticas . Este planej amento é feito obser­
vando-se todas as características locais 
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e recursos disponíveis para que sej a 
operacional na sua execução. Como úl­
tima fase do treinamento são determi­
nados os critérios e instrumentos de 
a valiação do curso e dos treinandos 
para que sej am analisados os resultados 
obtidos. 

Os métodos . de treinamento mais 
utilizados até esta data com o pêssoal 
de enfermagem do Hospital Ana Néri, 
foram : cursos formais, instrução em 
grupo, instrução individual e promoção 
de estágios . 

Atualização ou educação continua­
da - Constituindo necessidade priori­
tária na área de enfermagem, esta ati­
vidade tem sido desenvolvida visando à 
ampliação dos conhecimentos do fun­
cionário dentro da sua área específica 
de atuação. 

• 

À semelhança do processo de trei-
namento utilizado, a atualização de 
funcionário neste serviço tem abrangi ­
do pessoal de enfermagem nas catego­
rias de enfermeiro e auxiliar de enfer­
magem. Os métodos que têm sido apli­
cados mais comumente s� : cursos for­
mais, palestras mensais. para enfermei­
ros, congressos , j ornadas, ciclos de es­
tudo, seminários, promoção de estágios 
c biblioteca. 

Aperfeiçoamento ou aprimoramen­
to - Nesta importante área de atuação 
da educação em serviço, no caso parti­
cular, têm-se procurado promover o 
aperfeiçoamento de profissionais sele­
cionados para que assumam uma maior 
responsabilidade perante a instituição. 
Nesta seleção são observados os ' requi­
sitos exigidos, para tal investimento 
como elevada qualidade de trabalho, 
qualidades pessoais, bom relacionamen­
to e desej o de progreçl.1r com aceitação 
de responsabilidade . Os, recursos educa­
tivos mais empregados tem sido : cursos 
e estágios em serviços similares .  

Outras atividades são concomitan­
temente desenvolvidas pelas duas enfer-

meiras responsáveis pela educação em 
serviço no referido hospital. Tais como : . 

- Elaboração do manual do serviço 
de enfermagem, atividade de caráter 
prioritário que vem sendo desenvolvida 
dentro das possibilidades do serviço ; 

- Assessoramento e avaliação da 
aplicação da metodOlogia - Processo de 
Enfermagem .- esta atividade obj etiva 
manter a utilização adequada de uma 
metodologia científica na prestação da 
assistência de enfermagem ; é desenvoi­
vidas através de avaliações periódicas, 
orientações individuais e em grupos e 
discussões com a chefia do serviço ; 

- Controle do movimento de es­
tágiOS . de estudantes de enfermagem e 
enfermeiros de outras instituições ; 

- Participação no planej amento e 
execução de programas de treinamento 
para pessoal de outras áreas. Até o mo­
mento atual j á  houve participação em 
cursos para serv:içais, vigilantes e as­
censoristas ; 

- Assessoramento e partiCipação 
j unto com a chefia do serviço de Enfer­
magem, em decisões relacionadas à pes­
soal de enfermagem que direta ou indi­
retamente se encontrem ligadas ao pro­
cesso educativo, mantido no serviço. 

Os critérios e instrumentos utiliza­
dos para desenvolver uma avaliação 
efetiva dos resultados obtidos pela edu­
cação em serviço foram calcados na 
realidade de trabalho existente . 

A avaliação realizada, visa contro­
lar os resultados previstos na formula­
ção dos obj etivos comportamentais, na 
identificação dos problemas apresenta­
dos nos locais de trabalho e que me 
recem soluções. Desta maneira, para 
que as respostas as situações sej am sa­
tisfatórias e para que o momento de sua 

. execução sej a detectado, as três moda­
lidades de avaliação são empregadas, 
quais sej am: 
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1 .  Avaliação diagnóstica - Antes 
de se ministrar qualquer tipo de curso 
ou 1n1ciar qualquer ação que levem , a 
uma integração efetiva do grupo, esta 
avaliação é feita através dos seguintes 
instrumentos : 

1 . 1 .  Formulários de identificação 
das dificuldades existentes para o de­
sempenho da equipe de ' enfermagem. 

1.2 . Formulário de seleção das di­
ficuldades diretamente ligadas à edu­
�ção em serviço. 

1 . 3 .  Pré-teste, aplicado no início 
dos cursos, Objetivando verificar as 
competênCias iniciais do aluno. 

2 .  Avaliação formativa - É reali­
'zada, geralmente, no momento em que 
o funcionário encontra-se num processo 
educativo, visando oferecer novas opor­
tUnidades para o seu reajustamento ao 
conteúdo programado. É geralmente rea­
Uzada através de : 

1 .  Teste de aproveitamento ; 
2 .  Trabalhos de grupo ; 
3 .  Trabalhos individuais. 

3 .  Avaliação somativa, no final do 
proceaso ensino-aprendizagem, real1za- ' 
se esta avaliação numa tentativa de ve­
rificar se os ensinamentos ministrados 
durante o curso, foram apreendidos pe­
los alunos. Os instrumentos empregados 
alo :  

1 .  Pós-teste, (com características 
semelhantes às do pré-teste ) para ve­
rificar a apreensão do conteúdo teórico. 

2 .  Boletim de avaliação - Preen­
chido durante o desempenho de suas 
atividades nos locais de serviço, obJ eti­
vando avaliar se os ensinamentos teó­
ricos estão sendo aplicados praticamen­
te. O prazo estipuladO para a sua devo­
lução é de 90 dias. 

Finalizando, é importante ressaltar 
que para o recrutamento e seleção de 
pessoal que participará das diversas atl-
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vidades de educação em serviço, são 
observados os seguintes critérios : 

1 - Priori�ades do serviço - Le­
vando-se em considera pão a área mais 
carente de cuidados de enfermagem es­
pecifIcos e obserVando-se prioritaria­
mente, o bom atendimento ao paciente. 

2 - Indicação do Enfermeiro -
Chefe da Unidade - Como lider da.. sua 
equipe ele é quem conhece mais espe­
c1!1camente as necessidades de enfer­
magem de sua área. 

3 - Disponibilidade da escala de 
'serviço - É ainda o enfermeiro-chefe 
quem conciliá a escala diária com a 
necessidade do funcionário, para que 
não haj a solução de continuidade na 
assistência ao paciente e permita sua 
saída sem haver sobrecarga para o co­
lega. 

4 - Horá,rio do curso - Sempre 
é compatível com a. hora de menor mo­
vimento das enfermarias, para permitir 
a ausência do funcionário, sem haver 
qualquer prej uízo para o andamento do 
serviço. 

5 - Part1cipação da Chefia de En­
fermagem - É necessariamente envol­
vida com a educação em serviço, para 
opinar a respeito da seleção do pessoal 
a ser orientado. Geralmente acata a 
decisão do Enfermeiro-Chefe da Uni­
dade. 

6 - NeceSSidade do funcionário -

É observada para que não ' haj a uma 
insatisfação pessoal e conseqüente pre­
juizo para a Instituição. Também a ne­
cessidade do serviço é levada em con­
sideração, porque é interessante contar 
com um funcionário satisfeito, tecnica­
mente capacitado e conseqüentemente 
aj ustado ' ao exercício da sua função. 

A seguir apresenta-se modelos de 
um plano de curso com destaque de uma 
unidade, pré-teste de aproveitamento, 
questionário de avaliação do curso pelo 
treinado e boletim de avaliação de de� 
sempenho profissional, respectivamente. 
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INAMPS - H . A . N .  

Setor de Treinamento de Enfermagem 

Denominação do Curso 
I Curso de Atualização em Enfermagem Materno­
Infantil para pessoal de Enfermagem 

Obj etivo Educacional : Proporcionar ao pessoal de Enfermagem novos conheci­
mentos na área Materno-Infantil, tornando-o melhor 
qualificado para prestar cuidados de enfermagem à mãe e 
ao recém-nascido . 

Unidades : I - Importância do Pré- Natal para Gestantes normais e de alto 
risco. 

II - O pessoal de Enfer magem e sua atuação durante o trabalho 
de parto e nas suas emergências. 

III - Atuação do pessoal de Enfermagem no puerpério normal e 
patológico . 

IV - O recém-nascido de baixo risco e suas principais caracte­
rísticas. 

V - ReSponsabilidade do pesso�l de Enfermagem no atendimento 
ao recém-nascidode médio a alto riscos . 

CALCULO DO TEMPO : 

CARGA HORÁRIA : Diária 
Semanal 
Total 

02 horas 
10 horas 
60horas 

Duração do curso : 30 dias úteis - 02- 10-78 a 1 3 - 1 1 - 78 .  

AVALIAÇAO : 

Será realizada através de uma avaliação di agnóstica ( pré-teste ) , 
avaliações formativas ( interrogatórios, testes de aproveitamento 
e apresentação dos trabalhos de grupo ) e avaliação som ativa (pós­
teste) . 
Posteriormente será feito acompanhamento do grupo treinado 
pelas enfermeiras das unidades da Maternidade, através de uma 
ficha individual. 
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I . N . A . M . P . S .  - H . A . N .  

TREINAMENTO DE ENFERMAGEM 

I CURSO DE ATUALIZAÇAO EM ENFERMAGEM 
MATERNO-INFANTIL PARA AUXILIARES DE ENFERMAGEM. 

PRÉ- TESTE 

Nosso objetivo com este pré-teste é avaliar seus conhecimentos iniciais sobre 
Enfermagem Materno-Infantil e com isso adaptar o programa do curso às suas 
necessidades . As respostas às perguntas vão depe'nder da sua leitura atenta: e 
interessada. 

I . N . A . M . P . S .  - H . A . N .  

TREINAMENTO D E  ENFERMAGEM 

I CURSO DE ATUALIZAÇAO EM ENFERMAGEM 
MATERNO-INFANTIL PARA AUXILIARES DE ENFERMAGEM 

Assinale a (s)  resposta (s )  certa (s )  

l - A fecundação se dá : 
( ) na vulva 
( ) na vagina 
( ) no útero 
( ) nas trompas 
( ) nos ovários 

2 - A implantação do ovo se dá no : 
( ) mIC>ni.étrio 
( ) endométrio 
( ) perimétrio 

3 - Amenorréia é um sinal : 
( ) de presunção de gravidez 
( ) " probabilidade de gravidez 
( ) " certeza de gravidez 

4 - A 
( 
( 
( 
( 

assistência ao pré-natal tem por finalidade : 
) proporcionar uma gravidez sadia e um trabalho de parto normal 
) evitar o aparecimento de varizes e controlar a natalidade 
) ,curar . verminose e modificar o fator RH 
) evitar gravidez gemelar e curar doenças venéreas. 

5 - Os principais sinais de.  pré-eclampsia são : 
( ) glicosúria, edema e hipertensão 
( ) hematúria, edema e hipertensão 

7 1  
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6 - A fase resolutiva do ciclo grávido puerperal é :  
( ) o del1vramento 
( ) o 'parto 
( ) o periodo expulsivo. 

7 - Durante o trabalho de parto, a lavagem intestinal é indicada quando : 
( ) a gravidez é a termo, com dois dedos de dilatação e bolsa integra 
( a gravidez está no curso do 7.° mês, com dois dedos de dilatação e bolsa 

íntegra 
a gravidez é a ,termo, com dois dedos de dilatação e bolsa rota. 

8 - Durante o trabalho de parto as perdas normais são : 
( ) tampão mucoso e sangue 
( ) tampão mucoso e mecõnio 
( tampão mucoso, liquido amnló tico. 

9 - Durante o puerpério o organismo materno entra em involução ; entretanto 
existem órgãos que evoluem neste período. São eles : 
( ) as trompas 
( ) os ovários 

as mamas. 

10 - O RN normal apresenta : 
( ) pele com p,regas 
( ) unhas grandes 
( , ' )  peso acima de 2.500 g 
( ) lunagem 
( ) mamilo bem formado. 

1 1  - Numere por ordem de prioridade, os cuidados mediatos de enfermagem mi­
nistrados ao RN aparentemente bem, durante a sua admlssãono berçário : 
( ) mensuraçlo 
( aquecimento 
( conferir a Identificação 
( ) higiene corporal 
( ) peso 
( ) temperatura retal. 

12 - Numere a segunda coluna de acordo com a primeira : 

72 

( 1 ) Puerpérlo ( ) é a expulsão de concepto e seus 

( 2 } Mulípara 
( 3 ) Nul1gesta 
( 4  ) Parte 
( 5 ) P . P . 

' ( 6 )  D . P . P . 

anexos 
mulher que nunca pariu 
placenta prévia 
deslocamento prematuro de placenta 
é o periodo que se inicia após a ex­
pulsão do feto e seus anexos e se pro­
longa até o útero retomar às condi­
ções pré-gravldlcas. 

( ) mulher que nunca engravldou. 
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13 - Numere a segunda coluna de 

( 1 ) Apnéia 
( 2 ) Melena 

( 3 ) Piúria 

( 4 ) Hematemese 

( 5 ) Epistaxe 

acordo com a primeira . 

) pus na urina 

) sangue pelas narinas 
) ausência de urina 
) parada respiratória 

) sangue nas fezes 
( 6 ) Anúria ) vômito sanguinolento do aparelho di­

gestivo. 

14 - Mencione quatro observações impor tantes num RN de alto risco : 
1 -

2 -
3 _  
4 -

15 - Cite três responsabUidades da Aux1l1ar de Enfermagem num berçário de 
alto risco : 
1 -
2 -
3 -

I . N . A . M . P . S .  - H . A . N .  

TREINAMENTO DE ENFERMAGEM 

I CURSO DE ATUALIZAÇAD EM ENFERMAGEM 
MATERNO-INFANTIL PARA PESSOAL DE ENFERMAGEM 

1 .° TESTE 

Com este primeiro teste queremos doc.umentar o que você aprendeu dos 
assuntos componentes das I e 11 Unidades . Somente após sua leitura aten ­

ta e minuciosa, comece a responder as perguntas formuladas : . ' 

1 - O sistema nervoso da gesta.nte altera-se devido às modificações glandu­
lares e do sistema neurovegetativo : 
SIM ( ) N.AO ( ) 

2 - Enumere 4 cuidados de enfermagem numa gestante pré- eclâmpttca : 
1 -
2 -
3 -
4 ' -

3 - Qual o papel do AuxU1ar de Enfermagem na .assistêncla ao pré-natal? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

" 
. 

• • • • • • • • • • • • • • • • � • • . • • • • • • . • • . . . . . • • . . • . . . • • • • . . . • . . . t . . • . . • • . . • . . • . . . . . • . . . . 
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4 - Encontramos gestantes de alto risco nas seguintes faixas de idade : 

• • • • • • • • • • • •  o ,  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  0 " 0 • • • •  0
'

0 • • • • • • •  

5 - A partir de que mês a gestante deve usar Anll.tox teânico ? 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  0 '0 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  

, • • • • • • •  0 "0 • •  ' , . ' 

6 - Cite três finalidades de ultrassonografia : 
1 -
'2 -
3 -

7 - 0  
( 
( 
( 
( 

tratamento de uma gestante 
) a partir do 6.° mês 
) a partir do 4.0 mês 
) até 'o 4.° mês 
) até .o 9.° mês. 

luética deve ser iniciado : 

8 - Que observações devem ser feitas a uma parturiante , no , momento de sua 
admissão ?  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 01 . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .' . • • • • • • • • • • • • • • • • • • � • • • • • • • 

. . .  • '. ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

9 - A profilaxia da oftalrilia gonogócica do RN deve ser feita através da embro­
cação vagInal com : 
( ) mercúrio cromo 
( ) permaganato de potássio 
( ) .  vIoleta de gencIana. 

10 - Nlima partúrtente normal o controle dos sinais vitais devem ser feitoS 'de : 
( ) 4 a  6 horas 
( ) hora em hora 
( ) 2 em 2 horas. 

11 - RotineIramente, quando a bolsa das 'águas está integra, a ausculta dos ba­
timentos fetais é feita : 
( ) de hora em hora 
( de 30 em 30 minutos 
( de 2 em 2 horas. 

12 - O iníCio da sintomatologia da placenta prévia é :  

74 

( ) dor súbIta, hemorragia interna, choque e ausência de batimentos car­
diofetais. 
início - brusco;' hemorragIa externa ou mista, choque, ' dor, hipertonla 
uterina, ausêncIa de batImentos cariofetals. 
início tranqüilo, hemorragia externa, ausência de dor, tono uterino 
normal, presença de batimentos cardiofetais. 
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. .  

13  - Os sintomas de cefaléia, escotomas e diplopia são indícios de : 
( ) convulsão 
( ) hipertensão 
( ) choque. 

14 - Antes de montar a sala de parto é necessário : 
( ) cobrir as mesas com campos esterilizados 
( ) preparar toda medicação que vai ser usada durante o parto 
( proceder a desinfecção das paredes e móveis com uma compressa em­

bebida em solução desinfetante. 

15 - O exame terminal da puérpera deve ainda ser feito na sala de parto. Ele 
consiste em : 

I . N . A . M . P . S .  - HOSPITAL ANA NERY 

SETOR DE TREINAMENTO DE ENFERMA GEM 

Q U E S T I O N A R I O : 

O presente questionário visa coletar suas informações sobre o desenvolvimento 
das atividades do curso, que ora terminamos. Estas vão nos servir de auxilio para 
futuras atividades pedagógicas. 
Agradecidas. 

C U R S O : 
Período de realização : . . . . . . / . . . . . .  / . . . . .  , a . . . . . . / . . . . . .  / . . . . .  . 

1 .  Já possuía sobre o assunto abordado : 
O vagos, D alguns, O bons, O amplos conhecimentos. 

2 . O curso realizado : 
O não me proporcionou conheci mento além dos j á  possuídos ; 
O proporcionou-se novos conhecimen tos sobre o assunto ; 

3 .  No meu entender : 
O muito pouco do que se falou tem aplicação prática na minha vida pro­

fissional ; 
,O grande parte do que se falou tem aplicação na minha vida profissional ; 

4 .  O curso : 
O trouxe-me orientação segura para a aplicação de novas técnicas no aampo 

de minha atividade ; 
O trouxe-me a certeza de que estou utilizando as técnicas mais adequadas 

no campo de minha vida profissional; 
5 .  Tive 10 poucas, ,O algumas O várias oportunidades para participar 

dos assuntos tratados, através dos debates em grupo. 
Ou : 
.0 não tive oportunidade de participar dos debates. 
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6 .  O curso ofereceu aos, participantes O pouquíssimas, O poucas, [J algumas, 
O inúmeras oportunidades de trocarem experiências e conhecimentos entre 

sI. 
7 .  Achei que o grupo foi O homogêneo, O heterogêneo. 
8 .  Considero, de um modo geral, que os métodos e técnicas usados no curso 

pelo (s ) lnstrutor (es ) foram pouco O ade�uados, adequados O 
9 .  O material didático utiUzado foi O suficiente, O insuficiente. 

10 . A qualidade do material didático distribuído foi : 
O deficiente, O razoável, ·0 boa, O muito boa. 

11 .' Estes foram os temas ( assuntos) , que interesse me despertaram : 

l 1 . 1  
1 l . 2  . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. 1 . 3  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Não encontro razões para dar destaque a qualquer dos temas abordados. 
12 . O número de horas diárias do curso foi O insuficiente, O razoável, 

O exces,sivo. 
' 

13 . O horário do curso foi O péssimo, ,O razoável, O bom, O muito bom. 

14 . AB acomodações e condipões físicas do local onde se realizou o I curso são O 
adequadas e confortáveis, O adequadas e desconfortáveis, O inade-
quadas e confortáveis, O inadequadas e desconfortáveis. 

15 . Os O testes, o provas, O demo�trações práticas, O questionários a 
que me submeti durante o curso foram o adequados, O inadequa!;los. 

16 . Claas1t1co, de um modo geral, o curso reaUzado como : 
O sofrível, .0 regular, O bom, O muito bom, O excelente. 

17 . Utilize 'o espaço abaixo para apresen tar, livremente, sugestões ou criticas que 
julgar necessárias, a respeito do curso concluído. 

") .. . . . . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . ' .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  o' . .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . . .. .. . . . . . . .
.
. . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  .. 

ABslnatura 
Data : . . . . . . / . . . . . . / . . . . .  . 

IN�S -- ' H . A . N . 

SETOR DE TREINAMENTO DE ENFERMAGEM 

INSTRUçoES PARA PREECHIMENTO DO BOLETIM DE AVALIA"ÇAO 

1 . .  Preencha devidamente à tinta, os dados de ident1t1cação do treinado (a)  . 

2 .  O preenchimento do quadro de "Conceito Final" (ÓTIMO, BOM, REGU­
LAR, DEFICIENTE) , é reservado a este Setor. 
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3 .  Colocar em cada quadrinho (O > ao lado dos "Pontos a Observar", uma 
nota que pode variar de O (zero ) a 10 (dez ) , conforme avaliação da enfer­
meira. 
'
(Observar código dos conceitos, embaixo da primeira folha ) .  

4 .  Se o espaço destinado a "observações" não for suficiente para o que s e  desej a 
escrever, colocar no verso da folha. 

NOTA: Solicitamos que sempre sej a prestada a impressão do supervisor a res­
peito do treinado (positiva ou negativa) , no espaço destinado às "ob­
servações",o que nos proporcionará um melhor controle do mesmo e das 
suas necessidades. 

INAMPS - H . A . N .  

SETOR DE TREINAMENTO DE ENFERMAGEM 

BOLETIM . DE AVALIAÇAO 

CENTRO OBSTÉTRICO 

Nome . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Sexo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Data de nascimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Estado civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Instrução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o • • • • • • • • •  

Endereço o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cargo · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . o • • • • • • • • • • •  Unidade . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . : . . . . .  . 

Onde estagiou . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Supervisora . .  
.

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Periodo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

� Pont os c5T ÜlO BOM RE GU LAR DEFIC IENTE 
cons i<1ersl' 

At itude 
Profis s ional 

E ficienc ia 
'l'écnica 

C onha c i:nent o 
Cit:nt ífico 

Obs. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . .. .. . . . . .. .. . . 

• • • • 0 ' 0  . .. . . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .  0. 0  .. . . . . . . . .. . . . .  " . . . . . . . . .. . . . . . .  0 .0 . . .. .. . . . .. . . . . . .. 

. .. .. .. .. . . .. .. . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . .. .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

ÓTIMO - 10 e 9 
BOM - 8  e 7 

REGULAR - 6 e 5 
DEFICIENTE - 4, 3, 2, 1, O.  

'1'1 

j 
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'PONTOS A OBSERVAR : 

1 - Em atitude profissional : 
1 . 1  - Ética O 

assiduidade O 
pontualidade O 
colaboração O 
lealdade O 
aparência pessoal O 
interesse O 
economia O 

1 . 3  - Discernimento O 
1 . 4  - Iniciativa O 
1 . 5  - Disponib1l1dade o 
1 . 6  - Aprendizagem tJ 
1 . 7  - Equllibrlo emocional O 
1 .  8 - Receptividade O 
1 .  9 - I?1sclpl1na O 
1 . 10-- Ordem O 
L 11- Polidez O 

. orientação do paciente O 
. comportamento diante da chefia O 

comportamento diante do paciente [] 
comportamento diante dos demais mem­
bros da equipe O 

2 - Em eficiência técnica : 

'18 

2 . 1  - T . P . R .  (com gráfico) O 
2 . 2  - T . A .  O 
2 . 3  - Trlcotomia D 
2 . 4  - Lavagem externa O 
2 . 5  -:-'- Antlssepsia D 
2 . 6  - Posição para exames O 
2 . 7  - Arrumação da unidade O 
2 . 8  - Cama simples O 

- aberta .0 
- fechada O 

2 . 9  - Cama com o paciente O 
2 .  10- Lavagem 

'
intestinal O 

2 . 11- Administração de medicação : 
a - Oral O { I .  V .  O 

b - Parenteral O I . M .  O 
2 . 12- Oxigenoterapia O 
2 . 13- Cateterlsmo vesical O 
2 . 1"':'" Transportar paciente da cama para a cama e v.ice-versa O 
2 . 15- Preparo da sala de perto O 

a - Desinfecção O 
b - Montagem O 
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b . ·1 - mesa com o material para o parto O 
b . 2 - mesa com o material para atender o RN O 
c - Limpeza e arrumação O 

c . l  - Ambiente O 
c . 2 - Equipamento O 

2 .  16- Circulação na sala de parto O 
a - atendimento à mãe O 
b - atendimento ao RN O 
c .:....- atendimento à equipe médica O 

2 .  17- Aspiração do RN O 
2 .  18-; Identificação do RN O 
2 . 19- Transporte do RN, para o berçário O 
2 . 20- Desinfecção terminal da sala e materIal conta;minados O 
2 . 21- Preparo da sala de cirurgia O 

a - Desinfecção d 
b - Montagem :  

b .  1 mesa para roupa O 
b . 2  mesa para instrumental O 
b . 3  mesa para a tender o RN .0 
b . 4  mesa para antisssepsia o 

c - Limpeza e arrumação : O 
c . l  - ambiente O 
c . 2  - equipamento O 

d - Desinfecção terminal da sala e material contaminados O 
2 . 22- Circulação na sala de cirurgia O 

- atendimento à mãe O 
- atendimento ao RN O 
- atendimento à equipe médica O 

2 . 23- Transporte da paciente anestesiada O 

3 -' Em conhecimento cientifico : O· 

3 . 1 , - Aplicação dos princípiOS científicos na execução das técnicas O 
3 . 2 ,- Orientação da paciente O 
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